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EFEITOS DA APLICAÇÃO DE VINHAÇA NAS 
PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS DE 

DUAS AMOSTRAS DE LATOSSOLOS Y 

Antonio Carlos Ribeiro2/ 
Erico Sengik. 

1. INTRODUÇÃO 

Ainda que o Brasil, com base no Programa Nacional do Açúcar e do Álcool 
(PROÁLCOOL), não atinja a meta dos 10,7 milhões de metros cúbicos de álcool 
em 1985 (5), a produção desse combustível tem crescido muito. Com ela, a produ- 
ção de vinhaça, que se dá na proporção média de 13:1, em relação ao álcool, atin- 

girá grande volume. 
Apesar de constituir — como já foi provado — forte poluente das águas, a vi- 

nhaça pode ser utilizada como fertilizante orgânico-mineral. Sua composição va- 
ria de acordo com a origem da matéria-prima (8). 

A floculação e a dispersão de argilas no solo são atribuídas às alterações na es- 
pessura da dupla camada difusa, que é sensível à densidade de carga na superfície 

dos colóides, à concentração de eletrólitos, à valência dos cátions, à constante die- 
létrica do solvente e à temperatura do sistema (3). O efeito da vinhaça na disper- 
são ou floculação de argilas em Latossolos dependerá da natureza da fração argila 

e da concentração de cátions na vinhaça (7), além da dosagem aplicada. Seus efei- 
tos sobre as propriedades físicas e químicas do solo têm sido matéria de estudos 

no Brasil (1, 5, 6). 
Num solo franco-argilo-arenoso submetido a aplicação de vinhaca, em doses 

que variavam de 60 a 420 metros cúbicos por hectare, não foram verificadas mu- 
dancas no estado de floculação 120 dias depois da aplicação (6). Observou-se um 
aumento de 50 para 285 ppm de potassio, à profundidade de 0-5 cm, com a aplica- 
ção de 420 m3/ha de vinhaca. 

Este trabalho visa a estudar as alteragoes verificadas em algumas proprieda- 

des de dois solos submetidos a aplicação de vinhaca. 

-/ Recebido para publicação em 8/9/1982. 

2/ Departamento de Solos da U.F.V. 36570 Vigosa, MG.
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se amostras de dois solos do Triângulo Mineiro (Latossolo Verme- 
lho-Escuro — LE e Latossolo Vermelho-Amarelo — LV), retiradas da camada de 
0-20 cm de profundidade. As caracteristicas mais importantes encontram-se no 
Quadro 1. A amostra de vinhaca empregada foi coletada na destilaria da Compa- 
nhia Acucareira Riobranquense, em Visconde do Rio Branco, MG. As caracteristi- 
cas que interessam a este estudo encontram-se no Quadro 2. 

As subamostras de 2 kg de solo (TFSA) aplicaram-se quantidades de vinhaca 
equivalentes a 0, 15, 30, 60, 90 e 180 m3/ha, considerando-se 1 ha correspondente a 
2.000 t de solo. Seguiu-se a incubagao em vasos plasticos, por 28 dias, em condi- 
ções de laboratério. A umidade foi mantida em nivel préximo a capacidade de 
campo do solo. Ao final da incubação, o material foi secado e submetido a analises 
quimicas, determinando-se os teores de argila natural e total. 

Foi determinado o pH em agua, na relação 1:2,5. O potassio foi extraido com 
HCI1 0,050 N e H2S04 0,025 N, na relação 1:10, e quantificado por espectrofotome- 
tria de chama. Aluminio, Calcio e magnésio foram extraidos com KCI 1 N. O alu- 
‘minio foi dosado por titulação com NaOH e os dois outros cations por espectrofo- 
tometria de absor¢ao atomica (2). 

Os teores de argila total e natural foram determinados pelo método da pipeta 
(4), com modificacdo da concentração do dispersante da argila total de 
NaOH 0,1 N para 0,5 N e do tempo de contacto da amostra de solo com o disper- 
sante de 15 minutos para 24 horas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

De modo geral, foram observadas variações significativas e ordenadas nos pa- 
rametros avaliados, relacionadas com as doses de vinhaca aplicadas, nos dois so- 
los (Quadro 3). Para melhor estudo dessas variacoes, os dados foram submetidos a 
ajustamentos ao modelo de regressao linear (Quadro 4). Os valores da intersecgao 

dessas equacdes representam os resultados analiticos esperados para as amostras 
incubadas sem vinhaca (testemunhas). Esses valores aproximam-se dos que se 
véem no Quadro 1, mostrando que praticamente nao houve alteração nas teste- 

munhas, quanto as caracteristicas analisadas, em conseqiéncia da incubacao. 
Observa-se, pelas respectivas equações (Quadro 4), que os cations K+, Ca2+ e 

Mg2+ adicionados pela vinhaga mantiveram-se em forma extraivel pelos métodos 
empregados nas analises, aumentando linearmente com a dose de vinhaca aplica- 
da nos dois solos. O teor do aluminio trocavel variou inversamente a dose de vi- 
nhaça aplicada no solo LE, evidenciando o efeito benéfico desse residuo sobre a 

neutralizacao do aluminio trocavel e, consegiientemente, sobre o aumento da sa- 
turacao de bases do solo, confirmando resultados obtidos por AGUJARO (1), em 
condições de campo. No solo LV, a equação referente ao AL nao foi significativa, 
talvez porque o solo ja tivesse teor muito baixo de AL trocavel. Entretanto, o pH 

aumentou significativamente com a dose de vinhaca aplicada, nos dois solos, con- 

forme expressam as respectivas equagdes lineares. A menor variacao de pH no LV, 
em relação a dose de vinhaca, expressa pela declividade da reta, reflete seu maior 
poder tampao de acidez, o que se deve, possivelmente, a seus maiores teores de ar- 
gila e matéria organica (Quadro 1). 

A variacao do teor de carbono organico no solo com a aplicação da vinhaca 
poderia aumentar, em razio da matéria organica que o resíduo contém, ou, segun- 
do dados obtidos por AGUJARO (1), diminui, por causa do estimulo a oxidacao 
biolégica. Esses efeitos são contrarios e podem anular-se. Talvez em razao disso, 
as equações do carbono orgéanico não tenham tido significacao para os dois solos 
(Quadro 4).
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QUADRO 2 - Características químicas e resíduo sólido da amos- 

tra de vinhaça utilizada & 

Caracteristica Valor 

PH 3,5 

N (%) 0,044 

P0; (3) 0,015 

K* (eq.mg/100 m1) 6,69 

Ca?* (eq.mg/100 m1) 5,58 

Mg?* (eq.mg/100 m1) 3,74 

Residuo a 105°C (g/100 m1) 3,01 

1/ 0 pH foi determinado na vinhaga no estado natural. O N foi 
dosado pelo processo Kjeldahl. As demais determinagdes qui- 
micas foram feitas no mineralizado nitrico-perclérico. 

Também para a argila natural as equações de regressao linear (Quadro 4) nao 
atingiram significancia. Entretanto, observa-se, pelo Quadro 3, que no solo LV as 

menores doses de vinha¢a promoveram uma diminuição no teor de argila natural, 

a0 passo que as maiores doses mostraram efeito contrario. No solo LE esses efei- 
tos foram semelhantes, porém néo tao consistentes. Neste caso, os menores teores 

de argila natural, aliados à presenca de sólidos soluveis e em suspensão na vinha- 
¢a, e seus efeitos sobre o grau de floculação da argila podem confundir-se, dificul- 
tando a interpretagao. Aparentemente, os efeitos de floculagao ou dispersao ob- 

serdados por RIBEIRO et alii (7) imediatamente ap6s o tratamento de solo com 
vinhaca podem ser alterados com o tempo. 

Concluiu-se que a aplica¢do de vinhaga ocasionou um aumento na satura¢ao 
de bases do solo, com consequente diminui¢ao do AL trocavel e elevação do pH. 
No solo LV, as menores doses de vinhaca promoveram floculação da argila, ao 

passo que doses maiores tiveram efeito de dispersao. No solo LE as alteragoes fo- 
ram semelhantes, porém menos consistentes. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Duas amostras de solo do Triangulo Mineiro (LE e LV) foram incubadas du- 
rante 28 dias, em condições de laboratorio, com diferentes doses de vinhaca. Nos 
dois solos, as determinacées quimicas mostraram aumentos de calcio, potassio, 

magnésio e pH e tendéncia de diminuição do aluminio proporcionais as quantida- 
des de vinhaca aplicadas. O efeito da vinhaca sobre a argila foi de floculagao com 
as menores e de dispersao com as maiores doses. Concluiu-se que a vinhaca testa- 
da pode ser usada como fonte de calcio, potássio e magnésio nos solos estudados. 

5. SUMMARY 

Two soil samples (Dark Red Latosol and Red Yellow Latosol) from the Trian-
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QUADRO 4 - Coeficientes das equações lineares que expressam a 
variação das caracteristicas dos solos, com relação 

às doses de vinhaça aplicadas (m>/ha) 

” Coeficientes de regressão 

st — sa —— RM 
Intersecção Linear 

Potassio LE 0,0192 0,0035 0,99 ** 

(eq.mg/100g) LV 0,0749 0,0042 0,99 ** 

Cidlcio LE 0,0971 0,0036 0,99 ** 

(eq.mg/100g) Ly 0,1640 0,0029 0,99 ** 

Magnésio LE 0,0272 0,0030 0,99 ** 

(eq.mg/100g) LV 0,0513 0,0033 0,99 ** 

Aluminio LE 0,4665 -0,0027 0,99 ** 

(eq.mg/100g) LV 0,1571 0,00018 0,02 NS 

pH LE 4,1341 0,0056 0,00 ** 

LV 4,5322 0,0027 0,98 ** 

Carbono LE 0,5517 0,00035 0,61 NS 

(%) LV 2,4021 0,0013 0,65 NS 

Argila natural LE 2,9489 0,0097 0,51 NS 

(%) LV 16,1824 0,0340 0,62 NS 

1/ ** - Significativo ao nível 1% de probabilidade. 
NS - Não significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

gulo Mineiro, Minas Gerais, Brazil, were incubated during a period of 28 days, 
under laboratory conditions, with six rates of application of vinasse. Calcium, po- 
tassium, magnesium and pH showed increases, whereas aluminum showed a ten- 

dency to decrease, with the vinasse quantities. The vinasse, at lower rates, caused 
the floculation of the soil clay, and the dispersion, at higher rates. It was 
concluded that the vinasse studied could be used as calcium, potassium and 
magnesium sources for both soils. 
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